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gate the factors that drive women away from the sector, 
as established in the literature. Quantitative data were 
analyzed using descriptive statistics (means and percen-
tages); qualitative data were examined through thematic 
content analysis. The results show that the majority of the 
trained female technicians do not work in IT. The most 
critical finding revealed that 67% of the graduates percei-
ved unequal treatment from their professors, identifying 
the educational environment itself as a key deterrent. 
The study concludes that traditional assumptions about 
what repels women from IT were not fully validated, su-
ggesting a need for further investigation. The main re-
commendations are teacher training to combat gender 
discrimination and the cross-disciplinary integration into 
the curriculum of the relationship between gender and 
information technologies, accompanied by pedagogical 

practices that promote female inclusion. 

Keywords: Gender inequality, computers in edu-
cation, gender and education, professional and 
technological education, labor market.

1.	 Introdução

Na tradição dos estudos de gênero, ganha re-
levância o debate sobre o mercado de trabalho 
nas engenharias e, particularmente, no setor 
de Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs), haja vista a sub-representação feminina 
nessas áreas. Não é segredo que a computação 
se torna, a cada dia, mais central no processo 
produtivo, estando presente na grande indús-
tria, nos pequenos negócios e, com a internet 
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do CMI que ingressaram na instituição entre os 
anos de 2017 e 2019.

A seguir, apresenta-se o estado da arte sobre 
a divisão sexual do trabalho e a segregação de 
gênero em T.I., bem como a metodologia de 
pesquisa, que resume o questionário aplicado. 
Na sequência, expõem-se e discutem-se os re-
sultados da pesquisa – com o auxílio do Gráfico 
I, das Tabelas 1 e 2 e dos relatos das egressas 
–, finalizando-se o texto com as conclusões e 
considerações finais.

2.	 Divisão Sexual do Trabalho 
e Sub-representação feminina 
na computação

Todos os estudos dedicados a investigar a 
questão da participação feminina no mercado 
de trabalho – especialmente quando se trata 
de tecnologias que estão na dianteira do pro-
cesso produtivo – deveriam considerar a dis-
cussão da divisão sexual do trabalho, um con-
ceito fundamental na sociologia. Isso significa, 
em essência, compreender que a distribuição 
de homens e mulheres no mundo do trabalho 
não é aleatória, mas sim fruto de um proces-
so histórico e social, marcado, portanto, por 
opressões, violências, conflitos e mudanças – 
estas últimas, embora sempre presentes em 
nossa sociedade, ocorrem lentamente (Kergo-
at, 2009).

Uma dessas modificações processada de for-
ma vagarosa é a divisão do trabalho domésti-
co, que já esteve quase que exclusivamente a 
cargo das mulheres. Atividades ligadas à es-
fera do cuidado da família hoje se acumulam 
às do âmbito produtivo, tornando a rotina das 
mulheres ainda mais cansativa e precária (Hi-
rata; Kergoat, 2007) e, consequentemente, im-
pactando sua competitividade no mercado de 
trabalho. As autoras afirmam ainda que os tra-
balhos de cuidado são “[...] uma enorme massa 
de trabalho efetuada gratuitamente pelas mu-
lheres” (Hirata; Kergoat, 2007, p. 597).

Ainda de acordo com as autoras, a conciliação 
entre vida familiar e profissional recai quase 
que exclusivamente às mulheres, que decla-
ram comprometer mais de 22 horas semanais 
às atividades domésticas, enquanto os homens 
declaram dedicar apenas 10 horas (Hirata; Ker-

das coisas e a popularização da web, cada vez 
mais presente na vida doméstica. Além disso, 
em tempos em que a inteligência artificial ame-
aça empregos, a área de T.I. surge como um 
dos mercados mais seguros, aquecidos e com-
petitivos do século XXI.

Nesse sentido, a sub-representação feminina 
na T.I. participa da divisão sexual do trabalho, 
segregando as mulheres dos setores social-
mente valorizados da economia. Esse cenário 
significa que o fenômeno não pode ser com-
preendido sem a consideração dos fatos histó-
ricos e sociais que estabelecem estruturas de 
separação e hierarquização na esfera produti-
va (Hirata; Kergoat, 2007), as quais fazem parte 
da dominação masculina (Bourdieu, 2017).

A contradição dessa sub-representação se 
torna mais evidente quando se confrontam 
os dados que indicam que as mulheres já são 
maioria no ensino superior e detêm a maior 
parte dos títulos de doutorado no país (Hira-
ta, 2018), enquanto se observa uma queda na 
presença feminina em cursos de computação 
(Maia, 2016). Além disso, os estudos presentes 
na literatura – e sobre os quais nos debruçare-
mos na próxima seção – apontam a precariza-
ção, a desigualdade salarial e hierárquica, bem 
como os preconceitos e a discriminação que 
afligem as mulheres que estudam e/ou traba-
lham nesse setor.

Os motivos que aproximam ou afastam as 
meninas das TICs, bem como as consequên-
cias enfrentadas pelas que decidem seguir a 
carreira, constituem o objeto de várias pesqui-
sas. Essa literatura – que foi essencial para o 
presente estudo – embasou a investigação que 
aqui se apresenta, a qual consistiu em testar 
essas premissas no contexto da experiência 
das egressas do curso técnico integrado em in-
formática do Campus Marabá Industrial (CMI) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Pará (IFPA). Essa abordagem per-
mitiu investigar, com base na trajetória dessas 
técnicas em T.I., os fatores de atração, repulsão 
e permanência das mulheres no mercado de 
TICs.

Para alcançar os resultados aqui expostos, fo-
ram entrevistadas – por meio de questionários 
com perguntas qualitativas e quantitativas – 24 
ex-alunas do curso integrado em informática 
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informais ou mesmo em situação de desem-
prego.

No final do século XX, Rapkiewicz (1998) con-
cluiu seu estudo sobre segregação de gênero 
na informática de forma bastante otimista, afir-
mando que, apesar de esse setor não escapar 
aos processos sociais de marginalização femi-
nina, a T.I. poderia contribuir para a feminiliza-
ção das engenharias como um todo, ou, ao me-
nos, das engenharias da área de informática, já 
que a informática era o setor menos masculino 
na área tecnológica. Todavia, os dados do IBGE 
(2021) apontam que, em 2019, 84,7% das vagas 
em cursos de graduação em sistemas de infor-
mação estavam ocupados por homens. Já Maia 
(2016), em seu estudo sobre os limites da par-
ticipação feminina em cursos de computação, 
mostra que, no período compreendido entre 
2000-2013, o número de concluintes homens 
em cursos superiores de graduação nessa área 
aumentou 98%, enquanto o de mulheres re-
duziu 8%. Para entender a gravidade do dado 
apresentado por Marcel Maia, é preciso ter em 
mente que o crescimento do número de vagas 
em cursos superiores de graduação nesse perí-
odo foi expressivo, especialmente no contexto 
brasileiro, que passou por um processo de ex-
pansão universitária recente.

Na verdade, o próprio texto de Rapkiewicz 
(1998) serve como ponto de partida para com-
preender por que sua visão otimista não se 
confirmou. A autora afirma que, dentro do 
mercado de T.I, o lugar menos masculinizado 
era o setor público: “[...] onde as regras de sele-
ção são claras e bem definidas e onde há certa 
transparência no processo, há maior participa-
ção feminina” (Rapkiewicz, 1998, p. 186). Con-
tudo, diversos cargos de computação foram 
extintos na administração pública, enquanto 
outros foram intensamente terceirizados e até 
mesmo quarteirizados.

De acordo com Maia (2016), a maior participa-
ção feminina na computação aconteceu entre 
1995 e 1996, e a menor ocorreu justamente no 
ano de 2015, quando o autor concluiu a pesqui-
sa – um cenário decrescente que, fatalmente, 
impacta diretamente no mercado de trabalho. 
Ademais, Rapkiewicz (1998) já apontava que, 
por conta dos mecanismos de segregação de 
gênero, a oportunidade de as meninas ingres-
sarem no mercado de T.I. era maior pelo nível 
de escolaridade que pela experiência prática 

goat, 2007). Sobre esse último dado, é impor-
tante ressaltar que ele reflete uma realidade 
francesa, talvez menos patriarcal do que a es-
trutura social encontrada em nosso país.

Além disso, cabe acrescentar que, em geral, a 
participação masculina no trabalho doméstico 
costuma ocorrer na intenção de ajudar, e não 
na divisão igualitária da carga inerente à ad-
ministração da casa e à reprodução da família 
(Bruschini; Ricoldi, 2008).

A divisão sexual do trabalho, como não po-
deria deixar de ser, atinge também a esfera 
produtiva e, de acordo com Hirata e Kergoat 
(2007), apresenta-se por meio de dois prin-
cípios: o da separação e o da hierarquização. 
No primeiro, observa-se que existem merca-
dos de trabalho nos quais a maioria da força 
de trabalho é formada por homens - quando 
não são de exclusividade masculina -, que, em 
geral, são mercados socialmente mais valori-
zados, como, por exemplo, a aviação, a políti-
ca, a magistratura e as engenharias, entre as 
quais se incluem aquelas ligadas à informática. 
O segundo princípio, por sua vez, estabelece 
que independentemente do mercado, salvo al-
gumas poucas exceções, os homens tendem a 
ocupar os cargos de maior prestígio e com os 
melhores salários.

O cenário da desigualdade de gênero torna-
-se ainda mais evidente ao se analisarem os 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), com base nos quais Almeida 
Neto, Costa e Helal (2016) concluíram que tan-
to as mulheres no mercado informal quanto 
aquelas empregadas no mercado formal preci-
sam, em média, de dois anos de estudo formal 
a mais que os homens para se posicionarem 
profissionalmente e, mesmo assim, são maio-
ria na informalidade e minoria na formalidade. 
Ou seja, mesmo com mais educação formal, o 
trabalho feminino é mais precário. Essa situ-
ação fica mais evidente quando analisada re-
gionalmente, uma vez que o mercado informal 
feminino é duas vezes maior no Nordeste do 
que no Sudeste.

Adicionalmente, Hirata e Kergoat (2007) mos-
tram que, contraditoriamente, ao mesmo tem-
po em que aumenta o número de mulheres em 
empregos de nível superior, eleva-se o número 
de mulheres em situações precárias de traba-
lho, ou seja, com contratos flexíveis, precários, 
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do ser dito dos cursos técnicos de nível médio 
– e sua intensificação na universidade tende a 
acentuar a segregação na forma de evasão fe-
minina nesses cursos.

É interessante notar que, na pesquisa de 
Rodrigues et al. (2023) sobre os motivos da 
baixa participação de meninas em cursos de 
informática, as causas relatadas são outras e 
acabam se somando à coleção de fatores de 
repulsão de mulheres. No estudo, elencam-se 
como causas: estereótipos de gênero (como 
o que diz homens têm facilidade natural para 
aprender conteúdos ligados à tecnologia), falta 
de informação das meninas sobre o mercado e 
as oportunidades na informática, a perspectiva 
de que as mulheres ganham menos que os ho-
mens nesse setor e o preconceito reproduzido 
por colegas e professores. Aliás, Rapkiewicz já 
afirmava que os professores tratavam de for-
ma diferenciada os alunos e alunas, reprodu-
zindo o rótulo de que “[...] tecnologia é coisa 
de homem” (Rapkiewicz, 1998, p. 173) e, em 
consequência, dispensavam maior atenção aos 
meninos.

Por sua vez, Santos e Marczak (2023), como 
resultado para o questionamento dos fatores 
que levam à baixa representatividade em T.I., 
apontam que contribuem: o baixo incentivo fa-
miliar, falta de reconhecimento na universida-
de por parte de colegas e professores, falta de 
reconhecimento do mercado de trabalho por 
parte de colegas, superiores e empresas, além 
da ausência de modelos femininos na área.

Em sentido oposto, Ferreira e Bueno (2023) 
identificam que os condicionantes que incen-
tivam as meninas a entrar e continuar na área 
são: a) a presença de modelos femininos, sen-
do importante dar destaque às mulheres que 
foram/são importantes na área da informática; 
b) a participação em eventos na área, que re-
presentam oportunidades de conhecer melhor 
o mercado, ser valorizada pelo trabalho e co-
nhecer outras mulheres que se destacam; c) o 
apoio familiar, que demonstra o quanto as mu-
lheres valorizam a opinião familiar e precisam 
da parceria com os trabalhos da esfera repro-
dutiva.

Sobre o apoio da família ser crucial na vida 
feminina, podemos lembrar o que diz Pierre 
Bourdieu sobre a desigualdade de gênero: 

no setor. Ou seja, muitas só conseguem uma 
oportunidade de estágio ou emprego quando 
já possuem diplomas e certificados que com-
provem sua competência, enquanto é mais 
comum que homens tenham acesso a experi-
ências no mercado de trabalho antes mesmo 
de conquistarem títulos e concluírem sua for-
mação.

O cenário que se desenha, então, é o seguin-
te: se as mulheres dependem do diploma para 
entrar no mercado de trabalho e há menos de-
las em cursos superiores de informática, cer-
tamente é possível lançar a hipótese de que o 
ingresso feminino em T.I tornou-se ainda mais 
difícil no século XXI, ao menos no Brasil, e isso 
apesar de as mulheres serem maioria no ensi-
no superior, como já mencionado, e de terem 
exercido papel central no desenvolvimento da 
tecnologia da informação durante o século XX 
(Schactae; Magnhotto, 2019).

Maia (2016) também contribui para compre-
ender como o princípio da separação opera 
dentro do mercado de T.I., visto que o curso 
mais feminilizado da computação é o de Infor-
mática Educacional – e não podemos deixar de 
notar que esse também se trata de um curso 
ligado ao campo do cuidado –, enquanto que, 
naquele ano, nenhuma mulher estava matricu-
lada no curso de robótica, uma tecnologia que 
tem um papel central na organização da eco-
nomia globalizada, tem cada vez mais centrali-
dade na indústria e se expande para todos os 
outros setores produtivos.

A essa altura, é essencial indagar: como ope-
ram no cotidiano da vida material os mecanis-
mos que criam essa segregação? Para Pires 
e Oliveira (2023), esse é um processo que se 
inicia ainda na infância, atravessa a vida esco-
lar/acadêmica e continua na vida laboral. De 
acordo com a pesquisa das autoras, meninas 
de T.I. são discriminadas com piadas sexistas, 
cobranças maiores e mais frequentes por pro-
vas de competência, exclusão dos happy hours 
e confraternizações, sentem necessidade de 
reprimir suas características femininas, sofrem 
assédios morais e sexuais, além da dupla jor-
nada do trabalho doméstico, anteriormente 
comentada.

Uma vez que esses obstáculos se manifestam 
desde cedo, as meninas ingressam menos em 
cursos superiores de T.I. – e o mesmo poden-
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Castro (2018) chega a um entendimento que 
também encontramos em Bacelar et al. (2021): 
as meninas que querem alcançar posições de 
prestígio em T.I., ou mesmo conseguir se man-
ter nos cargos que ocupam, tomam por estra-
tégia a masculinização de comportamentos, 
agindo assim para reduzir assédios, constran-
gimentos e o sentimento de não pertencimen-
to. Também encontramos essa conclusão no 
clássico A Dominação Masculina:

Para chegar realmente a con-
seguir uma posição, uma mulher 
teria que possuir não só o que é 
explicitamente exigido na descri-
ção do cargo, como também todo 
um conjunto de atributos que os 
ocupantes masculinos atribuem 
usualmente ao cargo, uma estru-
tura física, uma voz ou aptidões 
como agressividade, a segurança, 
a “distância em relação ao papel”, 
a autoridade dita natural etc., 
para quais os homens foram pre-
parados e treinados tacitamen-
te enquanto homens (Bourdieu, 
2017, p. 78).

Ou seja, não basta conhecer a fundo os con-
teúdos e as técnicas da computação, é preciso 
possuir qualidades extracurriculares que foram 
estipuladas pelos homens em seu benefício e 
socialmente aceitas até mesmo pelas mulheres 
que não compreendem a estrutura da domina-
ção masculina.

Ao entrevistar engenheiros e gerentes da T.I., 
de ambos os sexos, Lombardi (2022) constatou 
que os homens em geral apresentam uma car-
reira linear, onde a ascensão para empregos e 
posições melhores acontece quase que natu-
ralmente conforme a produtividade apresenta-
da, ao passo que, para as mulheres, a carreira 
costuma ter momentos longos de estagnação 
e avanços abruptos, quando ocorrem. Para a 
pesquisadora, isso se deve ao fato de os “clubi-
nhos” masculinos tenderem a sempre indicar 
homens para bons empregos e altos postos, 
enquanto as mulheres dificilmente estão em 
posição de fazer tais indicações, nomeações e 
contratações.

Ao mesmo assentiria Bruschini (2007), que 
afirma que, embora se perceba um aumento 
de mulheres em cargos gerenciais, sua presen-

É, sem dúvida, à família que 
cabe o papel principal na repro-
dução da dominação e da visão 
masculinas; é na família que se 
impõe a experiência precoce da 
divisão sexual do trabalho e da 
representação legítima dessa di-
visão (Bourdieu, 2017, p. 103).

Por outro lado, Bacelar et al. (2021) afirmam 
que as características que o senso comum atri-
bui ao feminino também são bem-vistas em 
empresas de tecnologia: a paciência, o raciocí-
nio lógico, a determinação, a facilidade de lidar 
com pessoas e resolver problemas e conflitos. 
Consciente ou inconscientemente, de acordo 
com os autores, mulheres da informática resis-
tem à pressão por masculinização de hábitos 
e usam as características socialmente ditas fe-
mininas como estratégia para ampliar a partici-
pação e representação das mulheres no setor.

Não descartamos, em certa medida, que isso 
possa ser verdadeiro; porém, o trabalho de 
Castro (2018) desvela uma mecânica dual do 
mercado de T.I. Por um lado, esses dons tidos 
como femininos são valorizados para a ocupa-
ção de cargos de gestão, o setor menos mascu-
linizado nessa área; por outro, isso é utilizado 
para afastar as meninas das tarefas que envol-
vem conhecimentos mais profundos em infor-
mática, a parte mais intelectual ou técnica do 
trabalho, que seria, para a autora, onde essas 
mulheres são mais malvistas e rejeitadas. As-
sim, elas são colocadas para fora das equipes 
de programação, análise ou monitoramento. 
Mesmo com tudo isso, 77% das chefias de T.I 
são ocupadas por homens – a autora utiliza da-
dos da Relação Anual de Informações Sociais 
(RAIS) de 2014.

Além disso, Castro (2018) também mostra que 
a diferença salarial entre homens e mulheres 
ocupando posições de chefia atinge 28%, po-
dendo indicar que os cargos de chefia ocupa-
dos por mulheres, muitas vezes, são postos 
inferiores na estrutura da empresa. Em outro 
estudo, a mesma autora afirma que, no ima-
ginário social, o profissional que domina as 
técnicas e conhecimentos mais refinados em 
informáticas são os homens, sendo aceita a 
presença feminina fora do núcleo central do 
saber em tecnologias da informação (Castro, 
2013). 
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1,89% dos professores de informática sem for-
mação pedagógica consideravam que o curso 
superior os havia preparado para os desafios 
da docência. Além disso, observaram que 44% 
desses docentes não tinham formação peda-
gógica, e, entre os que ministravam disciplinas 
introdutórias de programação, quase 66% tam-
bém careciam dessa formação. Depreende-se, 
portanto, que uma das disciplinas fundamen-
tais da área de informática é frequentemente 
lecionada por professores sem preparação for-
mal para a sala de aula, os quais reconhecem 
a deficiência de seus percursos formativos em 
prepará-los para essa função. Como, então, es-
perar que possam combater os problemas es-
truturais da educação?

Ao analisarem o currículo do curso técnico 
integrado em informática do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima 
(IFRR), Soares et al. (2019) apontam que, apesar 
do discurso de integração, as disciplinas técni-
cas permanecem desconectadas das temáticas 
da sociedade, notadamente as questões de gê-
nero. De acordo com Barreto, Xavier e Araújo 
(2013), essa desconexão também se verificava 
no curso técnico integrado em informática do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Norte de Minas Gerais (IFNMG). 
Essa situação, conforme os autores, evidencia 
a contradição da educação integrada, a qual, 
materialmente, não oferece possibilidades 
emancipatórias, porquanto atende a modelos 
empresariais de educação que interessam ao 
capital.

Ao examinarem a relação entre o estágio e o 
ingresso no mercado de trabalho dos egressos 
de um campus do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), Tava-
res e Brito (2025) verificam que nenhuma das 
egressas entrevistadas que não estagiou em 
empresas durante o curso técnico integrado 
em informática continuou na área após a con-
clusão do curso. Os autores concluíram, ainda, 
ao relacionarem informática e eletromecânica, 
que quanto mais farta a oferta de vagas na área 
tecnológica, mais evidente se torna a desigual-
dade de gênero que decorre da distribuição de 
estágios e empregos entre homens e mulheres 
com curso técnico.

No intuito de combater a segregação supraci-
tada, Soares, Ribeiro e Silva Neto (2024) obser-
vam, em sua revisão sistemática do tema, que 

ça no topo da hierarquia empresarial ainda é 
rara.

Tanto Maia (2016) quanto Glover e Guerrier 
(2010) dividem o mercado de trabalho da infor-
mática em Hard e Soft, categorias diretamente 
relacionadas, a primeira, com análise e pro-
gramação, e o segunda com atendimento ao 
usuário, com a parte educacional e os outros 
trabalhos menos valorizados economicamente 
e socialmente. Nesse sentido: “[...] as TICs re-
produzem o sistema social vigente, refletem 
as estruturas de poder e, em consequência, a 
dominação masculina” (Oliveira; Belchior, 2009, 
p. 29), estabelecendo, aqui, um paralelo com a 
obra do sociólogo francês Pierre Bourdieu.

Há, contudo, na literatura, trabalhos que se-
guem direções opostas. Lima e Garcia (2014), 
por exemplo, defendem a tese de que a baixa 
participação feminina em T.I. não é uma ques-
tão de demanda do mercado – que, na compre-
ensão dos autores, anseia por mais mulheres 
–, mas sim de oferta, pois existem poucas me-
ninas se candidatando e/ou concluindo cursos 
de T.I. Trata-se, porém, de uma visão muito su-
perficial, própria de uma análise economicista 
que não enxerga a economia dos bens simbóli-
cos envolvida no debate de gênero.

A verdade é que a violência simbólica de um 
mundo dominado por estruturas patriarcais 
faz com que as mulheres incorporem percep-
ções do universo masculino, enxergando como 
naturais as posições historicamente ocupadas 
pelas mulheres e recusando o árduo caminho 
que teriam de seguir para romper com a or-
dem social vigente (Bourdieu, 2017).

O que é estruturado desde a infância refor-
ça-se na vida escolar e profissional. De acordo 
com Oliveira, Arusievicz e Barcello (2025), na 
escola, o currículo, os materiais didáticos e as 
práticas pedagógicas normalizam os rótulos e 
estigmas de gênero. Essa realidade persiste, e 
parece que ainda estamos muito distantes do 
necessário para combater tais questões quan-
do se observa o contexto de nossas instituições 
de ensino.

Ao investigarem a relação entre formação pe-
dagógica e o ensino-aprendizagem de progra-
mação no Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Paraná (IFPR), Berssanette 
e Francisco (2021) constataram que apenas 
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vou-se que, no Brasil, ainda existe uma quan-
tidade limitada de estudos sobre as mulheres 
atuantes nesse setor. Ademais, o tema foi pou-
co debatido no início do século XXI, retomando 
maior produção acadêmica apenas nos últimos 
anos.

Ainda assim, essa fase mostrou-se crucial para 
o desenvolvimento do estudo, uma vez que o 
questionário de pesquisa foi todo construído 
com base nas causas de atração e repulsão 
apontadas pela literatura como fatores respon-
sáveis pela segregação de gênero identificada 
no mercado de T.I. Dessa forma, buscou-se tes-
tar os resultados dessas pesquisas na realida-
de das egressas entrevistadas.

O estudo foi realizado com ex-alunas do cur-
so técnico integrado ao médio em informática 
do CMI/IFPA com matrículas realizadas entre 
os anos de 2017 e 2019. Nesse período, a ins-
tituição contou com 5 turmas de T.I., nas quais 
ingressaram 70 mulheres, das quais 45 concluí-
ram o curso. Entre as técnicas formadas, foram 
entrevistadas 24, o que corresponde a aproxi-
madamente 53% do total.

Responderam ao questionário tanto as egres-
sas que atuam na área de T.I., como as que não 
atuam. Desse modo, buscou-se traçar um para-
lelo entre o mercado de T.I. isoladamente e os 
demais setores.

Os questionários exploratórios qualiquanti-
tativos foram elaborados por meio do Google 
Forms e continham: 1) questões quantitativas-
-objetivas de múltipla escolha; 2) afirmativas 
qualitativas-objetivas de múltipla escola, elabo-
radas em escala Likert, para as quais, no cálculo 
da “Nota Likert”, adotou-se a seguinte pontua-
ção das alternativas: 5 pontos – concordo to-
talmente, 4 pontos – concordo, 3 pontos – não 
concordo, nem discordo, 2 pontos – discordo e 
1 ponto – discordo totalmente; 3) uma pergun-
ta qualitativa-discursiva, destinada a identificar 
os motivos pelos quais algumas dessas egres-
sas abandonaram ou consideram abandonar a 
área de T.I.

O tratamento dos dados oriundos da escala 
Likert foi realizado em duas frentes comple-
mentares. Primeiramente, para cada afirmati-
va, calculou-se a média aritmética simples das 
respostas, a fim de mensurar a tendência cen-
tral de concordância do grupo de egressas. Em 

capacitações, palestras e formações são as al-
ternativas apresentadas com mais frequência 
quando o assunto é o ingresso e a permanên-
cia de mulheres na computação. Já Tavares e 
Brito (2025, p. 17) ressaltam que: “São neces-
sárias políticas públicas que visem à inclusão 
feminina nesses mercados que ainda estão 
masculinizados [...]”, e acrescentam que as ins-
tituições de ensino devem pensar ações tanto 
de ingresso quanto de permanência feminina.

Por sua vez, Souza e Gibertoni (2023) defen-
dem que iniciativas de empoderamento femi-
nino são fundamentais nesse sentido, pois os 
exemplos femininos de sucesso na informática 
precisam ser conhecidos e espelhados, princi-
palmente pelas meninas mais jovens.

Entretanto, Oliveira, Arusievicz e Barcello 
(2025) alertam, em sua revisão sistemática so-
bre a presença feminina na informática, que 
as intervenções identificadas na literatura têm 
pouco impacto se não forem acompanhadas de 
mudanças estruturais. Na conclusão os auto-
res sustentam que a transformação estrutural 
pode estar em “[...] trilhas formativas longas, 
apoiadas institucionalmente e concebidas sob 
uma pedagogia crítica, inclusiva e interseccio-
nal” (Oliveira; Arusievicz; Barcello, 2025, p. 71).

Em consonância com essa perspectiva, ao 
abordarem o currículo de informática, Barreto, 
Xavier e Araújo (2013) assinalam a importância 
de superar a dimensão disciplinar e avançar no 
sentido da interdisciplinaridade e de projetos 
educacionais voltados para a formação huma-
na crítica. Já Soares et al. (2019) propugnam 
que a abordagem de ciência, tecnologia e so-
ciedade precisa estar plenamente integrada ao 
currículo de cursos que formam os futuros pro-
fissionais da informática.

Conclui-se, portanto, que não bastam ações 
pontuais: as práticas pedagógicas e o currículo 
devem, de fato, assumir o desafio da inclusão 
feminina.

3.	 Metodologia de pesquisa

A primeira etapa da pesquisa consistiu na co-
leção, leitura e construção do estado da arte 
sobre a divisão sexual do trabalho e a segre-
gação de gênero na academia e no mercado 
de trabalho de T.I. Quanto a este último, obser-
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mas não fizeram uso dele, seguindo para ou-
tras áreas diversas.

Gráfico 1: Perfil profissional da amostra.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

O segundo maior grupo é formado por 17% 
das mulheres que “trabalha com T.I., mas faz/
concluiu curso em outra área”. Nesse contexto, 
há a possibilidade de que essas profissionais 
abandonem a informática nos próximos anos, 
o que representaria um cenário – considerando 
apenas esses dois perfis – no qual mais de 60% 
das técnicas formadas deixariam o mercado da 
computação. É incontestável, porém, que toda 
essa parcela não realizou graduação na área, 
seja por decisão própria ou por não ter conse-
guido ingressar.

O público que aparentemente está mais in-
serido na T.I. – a saber, as que “trabalham e 
fazem/concluíram cursos superiores na área” – 
correspondente a 13%. A mesma porcentagem 
é verificada entre as que “trabalham em outra 
área e nunca fizeram ou abandonaram cursos 
superiores”. Além disso, 9% da amostra que 
“trabalha com T.I. e nunca fizeram ou abando-
naram o curso superior”, e 4% estão “sem ocu-
pação que fazem ou concluíram cursos supe-
riores em outra área”.

Em resumo, 61% da amostra não atua na 
computação, enquanto 39% permanecem na 
área. Evidencia-se, assim, que a mudança de 
trajetória após a conclusão do curso técnico é 
frequente. Esse dado é relevante, pois, de acor-
do com informações do IBGE sistematizadas 
por Ferro (2021), o Brasil enfrenta escassez de 
profissionais de informática – um cenário que 
deve se intensificar ainda mais nos próximos 
anos, embora ainda não existam dados especí-
ficos sobre a cidade de Marabá e região.

Na Tabela 1, ao analisar a primeira pergunta, 
percebe-se que as investigadas possuem mo-

segundo lugar, procedeu-se ao cálculo do per-
centual de respostas concordantes (soma das 
opções “concordo” e “concordo totalmente”) 
para cada afirmativa, o que permitiu identificar 
a proporção de mulheres que efetivamente va-
lidavam cada experiência ou percepção, confi-
gurando uma análise de estatística descritiva. 
A opção por essa dupla abordagem justifica-se 
pela necessidade de complementar a visão da 
média com a medida da adesão real, confe-
rindo maior robustez à análise. Os resultados 
consolidados foram segregados entre egres-
sas que atuam e que não atuam na área de T.I.

Para o tratamento dos dados qualitativos 
oriundos da pergunta discursiva, adotou-se 
a técnica de análise de conteúdo temática. As 
respostas foram transcritas, codificadas e agru-
padas em categorias temáticas emergentes, as 
quais foram posteriormente confrontadas com 
os fatores de repulsão e atração previamente 
identificados na literatura especializada.

A etapa final da análise consistiu na triangu-
lação de métodos. Os achados qualitativos (as 
categorias temáticas e os relatos das egressas) 
foram sistematicamente cruzados com os re-
sultados quantitativos (médias Likert e percen-
tuais de concordância). Esse procedimento per-
mitiu não apenas ilustrar os números com as 
percepções subjetivas, mas também verificar a 
consistência interna das respostas e aprofun-
dar a compreensão dos fenômenos de segre-
gação de gênero. Dessa forma, estabeleceu-se 
um diálogo interpretativo entre os resultados 
do estudo e o estado da arte previamente 
construído, conferindo maior profundidade e 
validação às conclusões do estudo.

4.	 Trajetória Profissional 
e Fatores de Permanência e 
Repulsão na Área de T.I.

O Gráfico 1 auxilia no entendimento do per-
fil da amostra coletada. O maior número de 
egressas, representando 44%, concentra-se 
no perfil daquelas que “trabalham e fazem/
concluíram cursos superiores em outra área”. 
Esse dado dialoga com o estudo de Tavares e 
Brito (2025), também realizado com ex-alunos 
do IFPA. Conclui-se que a maioria das jovens 
obteve o diploma de técnica em informática, 
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vou-se, portanto, um ligeiro aumento no sen-
timento de acolhimento no mercado de tra-
balho, possivelmente em virtude de um maior 
profissionalismo e da maturidade dos colegas. 

No momento da aplicação dos questionários, 
apenas 4 entrevistadas ocupavam cargos de 
chefia – duas na área de T.I. e outras duas em 
outros setores. A mesma quantidade e propor-
ção são observadas entre as que não estavam 
em posição de liderança no momento, mas 
já haviam ocupado tal posição no passado. É 
importante considerar que essas mulheres se 
formaram há relativamente pouco tempo; as 
egressas da turma de 2017, por exemplo, pos-
suem, no máximo, apenas 7 anos de formadas. 
Dessa forma, o fato de 4 delas já terem ocu-
pado cargos de chefia pode ser interpretado 
como um indicador positivo, muito embora a 
similaridade entre os diferentes mercados sus-
cite atenção.

A Tabela 2 apresenta informações de natureza 
mais qualitativa, o que permite uma análise da 
percepção das egressas.

delos femininos que as inspiram, mas apenas 7 
(29%) admiram mulheres da informática. Esse 
resultado corrobora a pesquisa de Santos e 
Marczak (2023), indicando que a maior parte 
das mulheres na área não tem referências do 
mesmo setor. Por outro lado, entre essas 7 jo-
vens, 4 trabalham na área e apenas 1 fez curso 
superior em T.I., o que sugere que, na amostra, 
a existência de modelos femininos inspirado-
res não garante a permanência na informática.

Tabela1: Resposta às perguntas quantitativas-objetivas.

Possui modelos fe-

mininos que te ins-

piram?

Sim, inclu-

sive mu-

lheres de 

T.I.

Sim, mas ne-

nhuma na 

área de T.I.

Não pos-

suo.

7 16 1

Seus familiares lhe 

apoiaram a seguir na 

informática?

Tive apoio. Parte apoiou, 

parte se opôs. 

Não tive.

19 4 1

No IF, se sentia aco-

lhida pelos colegas 

homens?

Sim. Parcialmente. Não.

15 7 2

Se sentiu acolhida 

pelos colegas ho-

mens no mercado de 

trabalho?

Sim. Em outra área 

sim, mas em 

T.I não.

Não.

18 4 2

Ocupa cargo de che-

fia?

Sim. Não, mas já 

ocupei no 

passado.

Não.

4 4 16
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

Quanto ao apoio familiar para seguir na infor-
mática, os dados da Tabela 1 revelam um incen-
tivo significativo; 79% das egressas receberam 
apoio de todo o grupo familiar, e 17% de parte 
dele, totalizando 96%. Nesse sentido, perce-
beu-se que o suporte familiar estava presen-
te tanto entre as que permaneceram na área 
quanto entre as que a deixaram – um resultado 
que não coaduna com os obtidos por Santos e 
Marczak (2023) e Rodrigues et al. (2023).

Ao serem questionadas sobre se sentiam-se 
acolhidas pelos colegas homens no CMI e no 
mercado de trabalho, a maioria respondeu 
afirmativamente em ambos os casos: 63% na 
instituição federal e 75% fora dela. Deste últi-
mo grupo, 4 entrevistadas relataram ter sido 
acolhidas, mas não no ambiente de T.I. Obser-
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afirmativas 1, 3 e 9. Nos três casos, o percentual 
de concordância oscila sempre próximo a 25% 
em ambas as categorias propostas na tabela. 
Ressalte-se ainda que a Nota Likert ultrapassou 
3 pontos apenas entre as que estão fora o mer-
cado de T.I. no que se refere à questão salarial, 
indicando uma percepção um pouco menor da 
desigualdade salarial na computação.

Dessa forma, no que tange à T.I., as ex-alunas 
concordam pouco com a ideia de dom masculi-
no para a tecnologia – apontado por Rodrigues 
et al.  (2023) como um estereótipo que afasta-
ria as mulheres da área. Elas também não con-
cordam majoritariamente com a hipótese dos 
comentários e piadas sexistas citadas por Pires 
e Oliveira (2023) e Bacelar et al. (2021), nem 
com a alegada desigualdade salarial abordada 
por Castro (2018), Rodrigues et al. (2023) e Oli-
veira e Belchior (2009). Vale ponderar, contudo, 
que Castro (2018) aponta que essa disparidade 
salarial é mais acentuada em função do maior 
prestígio social. Assim, mantidas as relações de 
força atuais, as egressas podem enfrentar de-
sigualdades maiores em estágios mais avança-
dos da carreira.

As afirmativas 05 e 06, ambas sobre socializa-
ção, tiveram baixa concordância na T.I. (apenas 
11%), com Notas Likert reduzidas que revelam, 
nesse caso, tanto a baixa concordância quan-
to a pouca neutralidade. Ou seja, as egressas 
discordam que sejam excluídas dos eventos 
da empresa ou que existam “clubinhos” mas-
culinos que se protejam – ao contrário do que 
apontam Lombardi (2022) e Pires e Oliveira 
(2023). Fora da computação, a sensação de 
exclusão foi ligeiramente maior, mas, a julgar 
pela pequena variação na Nota Likert, essa di-
ferença pode dever-se a uma ou duas percep-
ções atípicas. No geral, a percepção é similar 
nas duas categorias.

Quanto às perguntas 4 e 7, observam-se va-
riações importantes entre os grupos. Mulhe-
res na T.I. tendem a discordar que precisam 
ser menos femininas para serem respeitadas 
no trabalho e manifestam-se de forma neutra 
quanto à necessidade de provarem mais sua 
técnica/conhecimento por serem mulheres. Já 
fora da computação, a maior parte das egres-
sas concordou com essas afirmações. Portan-
to, esse sentimento de preconceito em relação 
ao feminino é menos frequente na T.I. 

Tabela 2: Respostas às afirmativas qualitativas-objetivas.

Afirmativa
Na área Fora da 

área

Con-

cor-

dam

Likert Con-

cor-

dam

Likert

1- Homens tem mais facilida-

de de desenvolver conheci-

mento e habilidades em T.I.

22% 2,22 27% 2,26

2 - Meus professores de T.I 

não tratavam/incentivavam 

homens e mulheres da mes-

ma forma.

67% 3,66 67% 3,66

3 - Eu percebo que sou alvo de 

comentários/piadas que me-

nosprezam minha habilidade/

conhecimento pelo fato de ser 

mulher.

22% 2,55 27% 2,80

4 - Sinto que. por ser mulher, 

me exigem mais provas de 

técnica/conhecimento.

44% 3,00 67% 3,66

5 - Percebo que as mulheres 

são excluídas da socialização 

da empresa, principalmente 

quando é um evento fora da 

empresa.

11% 2,33 27% 2,53

6 - Na minha empresa existe 

um “clubinho” de homens que 

se protegem e ficam com as 

melhores oportunidades.

11% 2,11 13% 2,46

7 - Sente que para ser respei-

tada, tem que ser menos “fe-

minina”.

22% 2,44 47% 3,06

8 - Eu gasto muito tempo da 

minha semana em tarefas 

domésticas e isso prejudica o 

meu desenvolvimento profis-

sional.

2% 2,55 53% 3,46

9 - Colegas homens que fa-

zem exatamente o mesmo 

trabalho, ganham mais.

22% 2,66% 20% 3,33

10 - Na minha área de atuação 

a maior parte das pessoas em 

cargo de chefia são homens.

55% 3,33% 67% 3,46

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

Não se percebe diferença significativa na opi-
nião que as ex-alunas – estejam elas atuando 
em T.I. ou não – quando confrontadas com as 
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para a perpetuação de práticas discriminató-
rias em sala de aula, uma vez que professores 
sem formação pedagógica tendem a replicar 
os estigmas sociais, em vez de combatê-los. 
Ademais, conforme alertam Oliveira, Arusie-
vicz e Barcello (2025), na escola, o currículo, os 
materiais didáticos e as práticas pedagógicas 
normalizam os rótulos e estigmas de gênero. 
O tratamento desigual relatado pelas egressas 
é a manifestação concreta dessa normalização.

Apesar desse sentimento de preconceito e, 
principalmente, de discriminação, muitas se-
guiram na área, enquanto outras, na mesma 
proporção, não continuaram nela.  Com base 
nos dados disponíveis, não é possível afirmar 
que algum outro fator tenha contribuído mais 
para afastar as mulheres da área do que o tra-
tamento diferenciado que os professores dis-
pensaram aos alunos homens em detrimento 
das mulheres. Um dos relatos colhidos ao se 
perguntar às egressas qual motivo as levou a 
desistir ou a cogitar desistir de T.I. ajuda a com-
preender melhor o problema:

Bom, em algumas aulas no pró-
prio IFPA, o sentimento era que 
você, por ser mulher, tinha que 
se provar mais que o seu colega, 
sendo um homem. Alguns profes-
sores não davam muita atenção 
para quem queria aprender, al-
guns meninos já sabiam, então, 
por mais que você se esforçasse 
nunca seria tratada igual. Eu ti-
nha muito interesse na área de 
programação e, às vezes, em con-
versas sobre temáticas compatí-
veis eu sentia que estava sendo 
julgada, com sorrisinhos, ou per-
guntas repetitivas como se fosse 
impensável esse interesse, o que 
na época me desestimulou e eu 
acabei me interessando por ou-
tras áreas, mais ligadas às ciên-
cias sociais e humanas.

Além disso, nos próprios pro-
cessos seletivos de estágio você 
sente que quando tem um garoto 
concorrendo você já perdeu, aliás, 
eu nunca vi no tempo que eu es-
tava no IFPA, um vaga de estágio 
em que a chefia era uma mulher. 
Os próprios professores mesmo, 
eram só homens, e alguns que-
riam até incluir as meninas, mas 

A maior variação de percepção se deu na 
afirmativa 8. Apenas uma ex-aluna que atua 
na informática relatou que o volume de tare-
fas domésticas prejudica seu desenvolvimen-
to profissional, enquanto 53% do outro grupo 
aceitou a premissa como verdadeira. Assim, 
pelo menos na T.I., a percepção contraria a li-
teratura – Hirata e Kergoat (2007), Bruschini e 
Ricoldi (2008) e Pires e Oliveira (2023). Nesse 
caso, caberia investigar sobre as diferenças na 
vida familiar desses dois grupos, embora os 
dados de que dispomos não permitam tal elu-
cidação.

Os maiores índices de concordâncias ficaram 
por conta das afirmativas 2 e 10, sendo os da-
dos semelhantes entre as categorias.

Nas respostas à afirmativa 10, verifica-se que, 
embora as egressas tenham discordado da 
maioria das premissas do estudo, elas perce-
bem que a maior parte dos cargos de chefia é 
ocupada por homens. A ausência de diferença 
entre as categorias indica que os dados estão 
em conformidade com a literatura – Castro 
(2018) e Lombardi (2022) –, além de demons-
trarem o princípio da hierarquização em ação. 
Em uma pesquisa futura, seria interessante in-
vestigar a que motivos as técnicas em T.I. atri-
buem essa desigualdade hierárquica no setor, 
uma vez que rejeitam outras premissas da lite-
ratura. Talvez elas apontem causas diferentes 
das geralmente apresentadas nos estudos aca-
dêmicos.

Contudo, o resultado mais significativo foi o 
obtido por meio da segunda afirmativa. A prin-
cípio, a divisão de categorias não tem impor-
tância nessa questão, pois a resposta se fun-
damenta na experiência em sala de aula – seja 
no CMI/IFPA, seja em cursos superiores de T.I. 
– não dizendo respeito à vivência laboral. Ob-
serva-se que 67% da amostra indicou que os 
professores de informática não tratavam ho-
mens e mulheres da mesma forma. Ou seja, 
as egressas entendem que a distinção de gê-
nero foi mais profunda na sala de aula do que 
na empresa. O tratamento desigual por parte 
dos educadores é corroborado pelos estudos 
de Rapkiewicz (1998), Maia (2016), Rodrigues et 
al. (2023) e Santos e Marczak (2023).

Infere-se, portanto, que a ausência de prepa-
ro formal, conforme vimos no estudo de Ber-
ssanette e Francisco (2021), pode contribuir 
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da para seguir na área, mas não 
troquei de cursos, apenas faço 
cursos na área, cursos online (De-
claração da Egressa 07).

Nesse caso o curso técnico afastou a egressa 
da computação, mas a prática profissional a re-
aproximou.

Por fim, há o relato da ex-aluna que migrou 
de área, mas utiliza o conhecimento adquirido 
no curso técnico para melhorar a sua atuação 
no setor que escolheu: “Abandonei, apesar de 
gostar de parte da área, não era o que eu que-
ria seguir, mas aplico bastante meus conhe-
cimentos na área que estou seguindo agora” 
(Declaração da Egressa 23).

Diante desse cenário, corrobora-se a visão de 
Oliveira, Arusievicz e Barcello (2025) de que in-
tervenções pontuais e descontínuas são insu-
ficientes para promover a equidade de gênero 
na área de informática. Segundo os autores, a 
superação do quadro de evasão e discrimina-
ção exige transformações estruturais susten-
tadas ao longo do tempo, alicerçadas em uma 
pedagogia crítica, inclusiva e interseccional, e 
devidamente apoiadas pela instituição de en-
sino. Enquanto essa mudança estrutural não 
ocorrer – envolvendo a formação docente (Ber-
ssanette e Francisco, 2021) e a reestruturação 
curricular (Soares et al., 2019) – a sala de aula 
continuará sendo um espaço de repulsão para 
as mulheres na área de T.I.

5.	 Conclusões

Este estudo tem como principal limitação a 
sua escala, não tanto em relação à instituição 
selecionada ou ao recorte temporal, mas, so-
bretudo, em relação à abrangência do merca-
do de trabalho de T.I. Por esse motivo, bus-
cou-se ao longo de toda a pesquisa – desde a 
revisão da literatura, passando pela elaboração 
e aplicação dos questionários, até a análise dos 
resultados –, estabelecer um diálogo direto 
com os estudos existente, com o intuito de for-
talecer os achados, testando hipóteses, teses e 
conclusões já consolidadas sobre a desigualda-
de de gênero na computação.

Embora os dados indiquem que a maioria das 
técnicas formadas na instituição migrou de 
área – muitas sem sequer terem trabalhado na 

não sabia muito bem como, al-
guns dos colegas de turma mas-
culinos também não facilitavam 
(Declaração da Egressa 02).

O relato é muito interessante, pois nele se en-
contram diversos elementos da desigualdade 
de gênero que o estudo buscou identificar na 
vida laboral das egressas, mas que ocorreram 
em sala de aula: necessidade de comprovar re-
petidas vezes habilidade e competência; o fato 
de os meninos estarem já adiantados no con-
teúdo (não por dom natural, mas por motivos 
sociais anteriores ao CMI/IFPA); as piadas e os 
comentários sexistas; o tratamento dos profes-
sores; o domínio masculino nos cargos de che-
fia; e o tratamento dos colegas homens. 

A fala da egressa evidencia uma contradição 
estrutural presente nos cursos técnicos inte-
grados. Como apontam Soares et al. (2019) e 
Barreto, Xavier e Araújo (2013), não obstante 
o discurso de integração, as disciplinas técni-
cas permanecem desconectadas das temáticas 
sociais, notadamente as questões de gênero. 
Essa desconexão, materializada na falta de 
preparo dos docentes para lidar com a diver-
sidade, cria um ambiente que Barreto, Xavier 
e Araújo (2013) classificam como contraditório 
ao ideal emancipatório da educação integrada, 
contribuindo para a reprodução de desigualda-
des.

Além disso, a fala revela a dificuldade de in-
gressar na vida profissional e a migração para 
as ciências sociais e humanas – trajetória que, 
de acordo com o estudo de Grossi et al. (2016) 
é o caminho mais seguido pelas mulheres no 
ensino superior.

Embora parte dessa situação também possa 
estar ligada à discriminação cometida pelos 
professores, é importante apresentar o relato 
da aluna que, durante o curso, não se conside-
rava apta para trabalhar com T.I., mas voltou a 
se interessar por informática ao ter a oportuni-
dade de trabalho na área.

Não graduei na área, pois a vi-
são que eu tinha da área era mui-
to distorcida e, consequente não 
me via apta para seguir na área 
investindo na profissão. Somente 
após a experiência na área e já 
graduando em outra área eu sen-
ti me senti interessada e prepara-
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obstáculos sociais que afastam mulheres das 
salas de aula e do mercado de trabalho da T.I.
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